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Introdução:	 A	 baixa	 visão	 apresenta-se	 como	 acuidade	 visual	 entre	 0,3	 e	 0,05	 no	 melhor	 olho,	 mesmo	 com
melhor	correção	óptica,	enquanto	a	cegueira	caracteriza-se	por	acuidade	visual	 igual	ou	menor	do	que	0,05.	Assim,
pessoas	 com	baixa	visão	ou	 cegas	 são	pessoas	 com	deficiência	 visual.	Ademais,	 estudos	 retratam	que	há	 falta	de
habilidades	dos	profissionais	para	o	atendimento	a	pessoas	com	deficiência	em	serviços	de	saúde.	Objetivo:	Relatar
experiência	na	realização	de	entrevistas	com	mulheres	com	deficiência	visual	sobre	atendimento	em	saúde.	Métodos:
Trata-se	de	relato	de	experiência	descritivo	de	abordagem	qualitativa	realizado	entre	abril	e	maio	de	2024.	A	atividade
foi	realizada	em	três	dos	municípios	que	compõem	o	Maciço	de	Baturité,	sendo	Itapiúna,	Capistrano	e	Aracoiaba.	Foi
dividida	 em	 três	 etapas:	 1.	 contato	 com	as	Unidades	Básicas	 de	 Saúde;	 2.	 Busca	 por	 participantes;	 3.	 Entrega	 do
Termo	de	Consentimento	Livre	e	Esclarecido,	realização	de	entrevista	 individual	com	questionário	sociodemográfico	e
perguntas	semiestruturadas.	Resultados:	Dentre	os	 três	municípios,	 foram	 localizadas	e	entrevistadas	18	mulheres,
sendo	seis	em	cada	cidade.	Foram	contatadas	após	informações	cedidas	pelos	enfermeiros	e	agentes	comunitários	de
saúde	 das	 Unidades	 de	 Atenção	 Primária	 à	 Saúde.	 Apesar	 de	 haver	 dificuldades	 em	 obter	 respostas	 de	 alguns
profissionais,	 houve	 contribuição	 na	 busca	 por	 parte	 de	 outros.	 Após	 obter	 nomes	 e	 endereços	 das	 possíveis
participantes,	os	pesquisadores	se	deslocavam	até	as	residências	das	mulheres,	por	vezes	em	 localidades	distantes
do	centro	da	cidade,	o	que	demandou	tempo	e	gerou	receio	nos	pesquisadores	sobre	a	disposição	da	candidata	em
contribuir	com	a	pesquisa.	O	momento	da	coleta	de	dados	com	as	participantes	 foi	 satisfatório,	onde	se	obtiveram
entrevistas	descontraídas	e	significativas	sobre	as	experiências	vivenciadas	nos	serviços	de	saúde	dessas	mulheres.
Durante	a	entrevista,	notou-se	que	muitas	participantes	sentiram-se	tão	à	vontade	com	a	escuta	do	pesquisador	que
o	 momento	 tornou-se	 também	 escuta	 terapêutica,	 demonstrando	 o	 que	 acontece	 na	 essência	 de	 estudos
qualitativos,	 que	 vão	 muito	 além	 da	 coleta	 de	 informações	 para	 análise,	 trazendo	 vivências	 importantes	 para	 os
pesquisadores.	Conclusões:	Portanto,	mostra-se	de	grande	 importância	a	experiência	de	atividades	com	abordagem
qualitativa	para	coleta	de	dados	em	campo.


